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A pintura de Luísa Nogueira personificada em gritos de cores que ecoam no espaço em misteriosas 

figuras, contam-nos segredos que se arrastam no tempo. 

 

A sua obra adquire uma extraordinária dimensão para a consciência emocional, criando um mundo de 

expressão, movimento e visualidade onde as linguagens se encontram num místico prazer. Luísa Nogueira 

mostra-nos a sua constante evolução, a sua busca sem fadiga, que faz de cada momento uma 

reencarnação imprevisível, uma conquista, um enriquecimento. 

 

A sua pintura transporta um sentido, o do próprio movimento do pensamento, incitando à sua explosão 

deixando divagar a imaginação. 

 

O MAC- Movimento Arte Contemporânea congratula-se  com as excelentes obras expostas, de grande 

nível artístico, como seria de esperar de Luísa Nogueira, que não só nos honra, mas também nos é 

extremamente grata, confirmando expressivamente, o grande talento, o bom gosto e sobretudo a 

surpreendente técnica de quem as realizou. 

 
 
 
 
 


